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Uma maneira divertida de aprender, jogar e abordar as mulheres da 

ciência. 

1 APRESENTAÇÃO 

Este produto consiste em um jogo de cartas sobre quinze cientistas que 

representam as seguintes áreas: astronomia, biologia, biomedicina, física, 

matemática e química onde apresentamos dados como: data de nascimento, 

data de falecimento, origem geográfica, suas contribuições, suas citações e 

percurso realizado. A principal  configuração do jogo é enfatizar mulheres 

cientistas de diferentes períodos históricos. O lúdico abraça de forma magna a 

ciência e o jogo Somos Todas Cientistas foi desenvolvido principalmente como 

proposta de  apresentarmos uma democratização  de acesso, pois o mesmo ao 

ser disponibilizado para as professoras e professores apresenta possiblidades 

plurais de materiais na sua confecção atendendo, portanto, as diferentes 

realidades escolares.  

2 INTRODUÇÃO 

De acordo com os dados evidenciados nos levantamentos estatísticos do 

Inep as mulheres predominam em estudos, pesquisas, exames e são a maioria 

entre docentes e estudantes no quesito participação e conclusão de cursos. Este 

é o título de uma publicação oficial da página do MEC referente ao ano 2021. 

Nesta pesquisa a primeira etapa do Censo Escolar/ 2020 divulgada foram 

de que 2,2 milhões de docentes atuam na educação básica brasileira, dentre 
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este número temos 96,4% professoras na educação infantil, 88,1 % nos anos 

iniciais do ensino fundamental I e 66,8% do ensino fundamental II, já no ensino 

médio este número cai para 57,8 % com estes primeiros dados analisamos um  

panorama que apresenta uma desigualdade atrelada a questão de gênero, pois 

conforme ocorre a  especialização de área  na licenciatura há uma diminuição 

do número de professoras. Outro ponto da pesquisa do Censo da Educação 

Superior 2019 e divulgado pelo Inep junto ao MEC em outubro de 2020, revela 

que as mulheres possuem índices de produtividade maiores em relação aos 

homens saliento que o quesito determinado foi a conclusão na educação 

superior. 

 Dos perfis monitorados pela pesquisa, mulheres correspondem 43% dos 

concluintes do mesmo curso em que ingressaram, quando se trata da última 

década ( 2010 a 2019), já os homens representam 35%. 

Sobre o acesso e conclusão do ensino com recorte de gênero do mesmo 

Censo, iremos confrontar com dados discrepantes entre as áreas das ciências 

da natureza e o eixo  que chamamos STEM ( ciências ,tecnologia, engenharia e 

matemática)  e a ciências humanas. Cerca de 63% dos homens escolhem a área 

STEM, enquanto  a mesma área é escolhida e concluída por 37% das mulheres.  

As razões para este resultado perpassam questões históricas, sociais e 

culturais pois apesar das ricas contribuições no universo científico as mulheres 

continuam majoritariamente invisíveis, muitas vezes ignoradas e até mesmo 

subtraídas. 

Na pesquisa da dissertação do Mestrado intitulado “Somos Todas 

Cientistas: as relações de gênero nas aulas de ciências da natureza, uma 

abordagem através do lúdico”  apresento um pequeno recorte sobre a história 

da educação no Brasil, desde a entrada dos jesuítas no país até século XXI. 

Encontrar uma reportagem com este título indicando o predomino das 

mulheres em relação aos estudos  depois de estudar o percurso delas na 

educação seria algo a se comemorar, porém  o distanciamento na área da 

ciências da natureza e a análise dos dados, demonstram que precisamos ficar 
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atentos a dois espaços de formação do indivíduo muito importante: a escola e a 

universidade. 

Como professora de ciências da natureza e biologia  da rede pública do 

ensino básico entendo a escola como o local da pluralidade cultural, social e 

econômica, portanto um espaço que reflete a sociedade vigente com  seus 

conceitos e contextos, dentre estes a desigualdade de gênero. Quando se 

questiona a personificação da Ciências Naturais, Exatas e  STEM, na sociedade 

e no espaço escolar  temos o homem branco, cis, ocidental e heterossexual no 

papel de produtor deste  saber, as mulheres, negras e negros, pobres e outras 

minorias são colocados representados  no papel de subalternos ( LANDER, 

2005). 

Em seu livro “O feminismo mudou a ciência” Londa Schiebinger (2001) 

enfatiza que as estruturas sociais de interesse e de poder estão relacionadas ao 

homem, quando a escola permite debater está segregação ela possibilita não 

apenas novos dados estatísticos, como também uma transposição econômica, 

política e social. É fundamental, portanto, que a escola se questione sobre a sua 

contribuição a essa construção sexista e preconceituosa de modo a fundamentar 

suas práticas pedagógicas em um contexto de reconhecimento da pluralidade 

cultural do gênero, visando assim a equidade e inclusão de meninas e meninos 

(FERREIRA, 2015). 

Como realizar está equidade? Partindo da observância e a inquietação de 

como a ciência feita por mulheres está representada na escola e de como essa 

temática pode interferir nas escolhas presentes/futuras das meninas, tais quais 

sua participação nas aulas de física, química e biologia  por exemplo e até 

mesmo seu possível interesse em escolhas acadêmicas consideradas 

apropriadas para homens  e com o objetivo de trazer a representação das 

mulheres cientistas nos debates em sala de aula nada mais natural do que inserir 

uma metodologia que possa abraçar de forma a repaginar e ressignificar a 

ciência da natureza. 

Então como resposta a está questão um dos objetivos da dissertação para 

o programa de Mestrado foi propor, produzir e testar um produto educacional 
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como estratégia lúdica em vários espaços: oficinas visando a formação contínua 

dos docentes e em sala de aula para os discentes, reforçando as habilidades 

sociais e a assimilação do conhecimento de forma mais ativa .       

Usar a história da ciência nas aulas é um fator de grande relevância para 

a construção de um indivíduo crítico pensante, Messeder Neto (2016) trata desta 

importância e da possibilidade de abordá-la por meio de atividades lúdicas 

associando-a com questões científicas ou socio científicas. 

Refletindo sobre essa engrenagem e a (in)visibilidade das meninas nas 

aulas de ciências da natureza o produto educacional que surgiu foi o jogo de 

cartas” Somos Todas Cientistas” uma representação da ciência produzida por 

mulheres, de uma forma divertida, contando uma breve resumo da sua história, 

área de atuação, período em que viveu e principalmente as dificuldades 

abordadas por elas para desenvolverem e produzirem suas descobertas, tirando 

o paradigma de que ser “cientista” é de autoria exclusivamente androcêntrica e 

patriarcal. 

Para o aluno o jogo constitui um fim, pois ele participa com o objetivo de 

obter prazer para os educadores que tem o jogo com o objetivo de ensinar ele é 

visto como um meio, um veículo capaz de levar uma mensagem (DOHME,2003).  

O produto educacional dissertado poderá ser utilizado em diversas etapas 

da aprendizagem, nas questões da transdisciplinaridade e nos projetos dentro 

das unidades escolares, o lúdico e principalmente o jogo proporciona 

possibilidades, que nos fazem revistar nossas práticas e assegurar uma relação 

mais afetiva, assertiva e cooperativa entre educadores e educandos a que 

podemos chamar de Ciência Lúdica 
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UM CONVITE 
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Vamos Jogar? 

 
Olá, educadoras/educadores, vocês conhecem o termo “ Efeito Matilda?” 

 

O termo “Efeito Matilda” foi cunhado em 1993, na revista Social Studies of 

Science pela historiadora da ciência Margareth W. Rossiter, em homenagem a 

Matilda Joslyn Gage. O conceito é considerado como  um fenômeno social  

ladeado de casos como: Rosalind Franklin, Maria Kirch, Lise Meitner entre tantos 

outros. 

Matilda Joslyn Gage foi uma sufragista, abolicionista, autora e livre 

pensadora do século XIX,  que em seu ensaio “ Woman as an Inventor “ 

publicado pela primeira vez como um tratado no ano de 1870 e no North 

American Review em 1883, descreveu através de suas observações em relação 

aos trabalhos das mulheres cientistas que ocorria um preconceito contra o 

reconhecimento das conquistas realizadas por elas, como consequência seus 

feitos eram atribuídos aos colegas homens (cientistas). 

Este fenômeno continua ocorrendo e dentro do nosso universo escolar o 

impacto sobre essa relação de poder favorece uma desigualdade de gênero em 

“atuações” no ambiente da sala de aula e um apagamento sobre os feitos 

realizados por mulheres cientistas.  

Em seu livro, Breve história do feminismo no Brasil, Maria Amelia Teles, 

afirma que em uma ideologia patriarcal e machista da qual estamos inseridos, à 

mulher  tem sido negado o seu desenvolvimento pleno e principalmente suas 

contribuições históricas cientifica. (TELES,1993,p.10). 

Dentro deste contexto provocamos um desafio que é jogar, discutir e 

visualizar uma nova perspectiva sobre a participação feminina nas ciências 

naturais, permitindo entre meninas e meninos a possibilidade de conhecerem 

suas produções promovendo a equidade de gênero na educação através do  

jogo Somos Todas Cientistas. 
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Bora? 

3 REGRAS DO JOGO 

 

Uma maneira divertida de jogar e aprender. Adivinha qual cientista eu sou? 

1. Cada integrante irá jogar os dados, quem obter o maior número será o 

primeiro jogador seguindo então a sequência ( que poderá ser o sentido 

escolhido pela equipe). 

2. Sente a frente do colega caso forem jogar em dupla, ou em círculo caso 

forem em trio/quarteto. 

3. Cada participante irá escolher a cor do seu deck de cartas: roxo, 

vermelho, azul e laranja. 

4. Embaralhar as cartas 10x10 que irá representar a “Cientista Misteriosa” e 

entregar uma para cada participante. 

5. Ao retirar sua Cientista Misteriosa, você deve localizar a carta 

correspondente a ela no seu deck, evitando que os demais participantes 

vejam. 

6. Faça apenas uma pergunta por vez. 

7. As respostas podem ser apenas “sim” ou “não”. 

8. As informações que constam nas cartas são pistas como data de 

nascimento, nacionalidade, ano, suas descobertas, frases, curiosidade e 

área de atuação. 

9. Descarte as cientistas que não descrevam as características corretas 

para aquele jogo. 

10. Quando achar que sabe quem é a cientista misteriosa na sua vez de o 

palpite. Se o seu palpite estiver certo ou seu adversário errar você ganha 

o jogo, caso a partida for em dupla ( a regra também é valida caso seu 

palpite for errado). 

11. Quando o jogo for realizado em trio ou quarteto e uma jogadora(o) perder 

a partida irá  recomeçar. 

OBJETIVO: Ser a participante (o)que responde primeiro a grande pergunta. Qual 

cientista seu colega representa? 
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VENCEDOR: Quem responder primeiro a cientista misteriosa do grupo. 

 

4 O JOGO 

É composto por 15 cartas no tamanho de 10x10 referente as Cientistas 

Misteriosas, 02 dados para determinar a ordem dos jogadores( neste caso 

dependendo do grupo poderá ser utilizado outros critérios) e 60 cartas cards com 

informações que foram dívidas  em quatro decks nas cores roxa, vermelho, 

laranja e azul. 

Figura 01. Cientistas  

Fonte Elaborado pelas autoras 
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Acesso as fotos das cientistas via link e qr code 

Acesso via link – pasta Google Drive 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1RdmRqOWHD5pFfK-YrcUIJWPM1NM0aMYx?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1RdmRqOWHD5pFfK-YrcUIJWPM1NM0aMYx?usp=sharing
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Acesso aos cards via link e qr code 

Acesso via link – pasta Google Drive 

 

CONSIDERAÇÕES DAS AUTORAS 

 
O jogo foi estruturado com ênfase em abordar as mulheres cientistas de 

diferentes contextos, tanto geográfico quanto histórico. O produto surgiu como 

parte da dissertação e foi desenvolvido sob a ótica da ludicidade. Defendemos o 

lúdico na educação por ser um excelente instrumento educacional e por 

considerarmos que a sua dicotomia entre leveza e saber provoca uma 

inquietação entre aqueles que organizam sendo importante para as novas 

exigências de atualização que frequentemente somos envolvidos. Acreditamos 

que a importância do jogo depende do olhar de quem o observa, portanto 

esperamos que este produto educacional e a sua temática circule por vários 

ambientes de fomentação entre espaços formais e não formais de aprendizagem 

abrindo novas propostas e pontos de reflexão entre os participantes . 

 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1fe9-tmDHDFaAeZtlMDqckHImUDIVqaQm
https://drive.google.com/drive/folders/1fe9-tmDHDFaAeZtlMDqckHImUDIVqaQm
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